
SÉNECA (4 a.C.-65 d.C.) 

 

 
 

Homo, hominis res sacra... existe uma pátria grande e verdadeiramente comum, que 

compreende os deuses e os homens, na qual não estamos confinados neste ou naquele 

ângulo, mas medimos pelo sol os confins da nossa cidade 
 

�Um cidadão romano de origem ibérica que assume o estoicismo, onde cada homem 

passa a ser considerado como uma coisa sagrada, o homo, hominis res sacra, 

salientando que, para além de uma pátria física e acidental, haveria uma pátria humana 

e superior, deste modo se acentuando a vertente panteísta e metafísica da ordem 

universal, o entendimento do mundo como o pai único de todos, onde também se 

encontraria a origem de cada um.   

�Deste modo se acentua a vertente panteísta e metafísica da ordem universal, o 

entendimento do mundo como o pai único de todos, onde também se encontra a origem 

de cada um.  

�Se existe uma pátria grande e verdadeiramente comum, que compreende os deuses e 

os homens, na qual não estamos confinados neste ou naquele ângulo, mas medimos pelo 

sol os confins da nossa cidade, outra é aquela onde se inscreveu a condição do nosso 

nascimento... e não abarca todos os homens, mas apenas alguns deles. 
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